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JOÃO DA ROCHr1 

«Le genie es! une pi issancc e\traordi-
nairc de sociahilité et de svmpathic qui tend 
à Ia création dos sociétés nourcllts ou é' ia 

modification des sociétés préc•istantcs, n 
A que proposito, dirá 

alguem, vêm estas pala-
vras de M. Guvau, sobre 
o genio, encinlándo um ar-
tigo em que nos propomos 
f'alar',sohre Joïto da Rocha? 

Ei-lo af i cn1 foco! 
No fundo alvacento ('.e 

esta photogrítvura desta-
calll-se llns traCOs ríspidos 

de ofticial arroja+:o• que nn 
sn,' iiôs,' arroganic, e qua-

sl IlraVlB, pil:eco, [ 1Ctialül,", 

alta11c11'nlllellte, as hostes 
ilülui„íls, cm attitní.'c do 
devastar, chacinar, di,'sp;;-
daçar, I uiva f11r1a dcsL,s-

perada e lou,•a. 
B' mentirosa a photo-

gravura neste ponto. 
Vão estamos em pre-

senca (1e 11111 guerreiro. l)í;-

froutamos, apenas, coral 11111 
Sab10, lia mais larga acl'c-

pção da palavra. 
Os assomos emphaticos, que parecem di-

visar-se Illc, sïlo falsos. 

Todos o sabem, porque todos o conhecem, 
de o verem alei pelas ruas, atravessando _ ra-
pido, trajando simples, numa apresentação mo-
dc•ta e captivante. 

Mas o que poucos saberão é que, sol) 
agncllas apparencias singelas, se esconde um 
lionlcnl de talento prodigioso e de genio fé-
cundo, que, embora não seja barcellense, de 

lia bnstante tempo nos honra com a sua per-
nlanencia nesta villa. 

Prufessor di;;tinetissimo, escriptor muito 
notavel, poeta dunl sentimentalismo suave e 
vaporoso, João da ltocha é, sobretudo, um 
Ilonlcul dc sciencia. 

Nos escriptos divulga-
dos em diflerentes jornaes,' 
nos seus livros como:—N. 
•'•Z1ualtora do Lar (ver-
so), Jíkntw-ias d(' 7tm-
e.,ill•rliltl'n.», fl ngitstias, 
- tem elle, desenvolvido 

algumas (Ias mais comp1C-

aas questões scientificas, 
conto: A'lateri(t i! Es1)i-
I'¡t , .Sal)st(encia., .So-
br(,vioenclta (toiinic(t, 

etc.,etc„ gllc4ões de suni-

ma actualidade e de rele-
vantissinlo il teresse, e que 
cllc tnicta sempre, na0 só 
c0in 111x0 de inestre, que 

se (lei)ruça sobre os callia-
nlaços, c de lá copia as 
suas ideias e impressões, 
e-pt,ndo-as, embora, com 
tieZrlll'allçil e C:lierlo—lhas, 

principalmente, alumiado 
pela refulgente luz do gé-

nio que prescruta, cria e inventa. 

Nos seus livros não se encontra a 1trtP, 
peLl art1•, ou a < ti-te pela fó;-ma, o que é 
detc•tavel: lia, simplesmente, e sempre, a 
(trte pela f_1ltilusop{tia. 

A arto tende, hoje, a desempenhar uma 
funeção moral e social, h essa tendencia ma-
nifesta-se, rasgadamente, em tolas as obras 
de João da ltocha. 

Não escreve para agradar, escreve para 
instruir. 



A Lagrima 

Mas remonta-se tanto. às vezes, no caul-
po das ideias, que a nossa intelligencia, des-
vairada e prevertida pelas phantasias e levian-
dades dos romances, não conse:;ue a,:ompsnha-
lo nos seus vôos arrebatados. 

João da Rocha é, pois, um gentio, tal co-
n)o o define Gitvau, que antevd, na sna iri-
tuiçdão de vidente, uma sociedade renuxlclada 
secundo os l,rincipios da verdadeira Seieucia 
-- Oceultismo, Espiritismo—ou conto lhe quei-
ram chamar, e que é a unica que, alais tar-
de, nos desvendará todos os mvsterios das 
Religiões e a nebulosidade do Mun,'o (hs Es-
píritos: -- uma Religião sem dogmas e mrn 
Sobrevivencia espiritual sem Ju)prn,irrts e 
sem rl)•üiun os e onde, como ainda diz João 
da lioch.a, crantores e dores, rro !estias e, or-
'yulhos, ignorancias e conhecimentos, mise-
rias e glorias, remorsos e esperanças: — tudo 
acabara pur hm.» 

A ;« Larrin)a » desvanece-se por se ilhis-
trar coei o retrato de uut dos homcus roais 
em evidencia no nosso meio litterarin e s(aon-
tifico, e, o que fica escripto, não representa 
moa hio-rty)liia, nem tão pouco um estudo do 
talentoso retratado, trabalha ❑ieiin(lr )so e que 
ultrapassa os nossos parcos recur:a)s iniclle-
etuaes. 

jlr 

CHRONICA DA QUINZENA 

Dezembro entrou frio, nevooso e carregado, 
com os seus gêlos, com as suas chuvas e venta-
nias. Um véu de lucto pesa sobre a natureza 
amortalhada. 

Pelas esquinas, pelas praças, erguem-se bra-
co• esqueleticos de crianças ese.uias, esfomea-
das, sem lar, sem pão e sem arrimo. Arrastam-
se mendigos quasi nús, esfarrapados, envoltos 
nas trevas da su,t miseria hedionda. 

Almas caritativas e generosas, estendei as 
vossas mãos roseas e nevadas aos filhos espu- 
rios da sorte. Reparti com elles dos arminhos 
reconfortantes em que vos agasalhaes. 
A mão hlue se desata em esmolas sobre o 

pt bre, enflora-se em bençãos no throno da Di-
vindade. 

r 
No ultimo domingo realisou-se em o nosso 

,, Gil Vicente> um espectaculo pela Companhia 
Dramatica Portuense. 

4 

A unica coisa aproveitavel que se lá fez, foi 
o e-;uiiltbr1'o rio /i,> de p r attt. 

Duas uma coisa que muito nos chamou a at-
tençáo, e atue, tambem, muito nos recommen-
da, foi o porte e rliy)to do publico das 
galerias. 

Muito bem! 
Sc estivessen.os em um barracão indecente, 

sulprehender-nos-Iria aquella bella patuscada. 
Dias na nossa unica c.)sa de espectaculos não 

nos súrprehcndcu. 
Sc aquillo está na wassa do nosso .5arryrrel.. 
Como isto vai 
No theatro fuma-se, berra-se, chacotéa-se, 

dirigem-se insulto., soltam-se bacoradas, e isto 
em presen,-a de tantas m^ninas e de tantas da-
mas illustres. 

E' o cumulo do de!,carau)ento! 
Que f)z ri auctoridade? 

y 
Uma das coisas que ajuda muito a esquecer 

os regelos invernaes é, sem duvida,. a srtr:'rtbrr 
lha,f t. 

l; ha entre, n ",s tantos amadores desta inte-
ressante distracção! 

Os comidos são sempre os que têm a infe-
licidade de matar um cevado. 

Vai uma perna para um lado uma máo pa-
ra outro, um lombo para outro, reunem-se, de-
pois, os amigos para acabar com o resto, e o 
,lesgraçado dono aproveita as ossos, quando 
muito. 

Lembra-nos agora um caso suecedido coar 
um visinho btrcellinense, ha tempos. 

Foi este convidado para um Vie-
ram , is prtpa.e, e o homem gostou tanto, que 
ingeriu a porção contida em ires enormes es-

Vieram depois os restantes grristt ln.c. 
Aqui o homem d-n por pátis e por pedras. 

Queria comer, mas a barriga recusava-se. l,.s-
tava repleta. 

No meio da funccão desatou a chorar des-
almadamente. 

—Quetem você —acudiram os commensaes. 
--1;' que eu gosto tanto disto, e não posso 

comer ma:s... 
É, continuou chorando, como uma criança. 
Sirva isto de aviso aos amigos das papa.,. 

'I'i.r'crl irvi. 

j•rovidegcias 

Informam-nos que o nosso amigo e valente 
correli nonario Joáo Alvo fez annos no r.o de 
Dezem•ro, e que os jornaes da localidade não 
deram essa noticia, motivo porque lavramos 
aqui o nosso vigoroso protesto contra tal des-
afôro. 
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1•6Z•112UL• 
Ao Xavier Vianna 

h:' sro'dinha d' l;>pozende. 
L' que bera e que f 1-e.cgainha! 
Pela )-?ta gttem a ve?ule' 
(•)ncnt (tp )-eyGa a sttrdinha' 

—b"artdi??kctl u, a quantas dá? 
—Ti)'e dez p)or uut sinlem. 
—Mas sãn boas? Alo.slre eú. 
—Elt orca engano rtingttuut : 

.fomo latos! são Ittntttnhas 
Dc cabem e tão gnrclin]tas... 
I éja bera essas entr»«h.º ! 
nae frescura de sardinhas!» 

Descendo enpilo It gttInella, 
Junio da poi-la ptavw1. 
E« fui ronbudo por ella, 
Meu e•raç;tO ute levou. 

L'ra baixa e fi•andolenla, 
:I11cti• linha uin t-ostd bonito, 
(yl•,tc d'cssa s•oaptt sehrut,r. 
Vrttri,lt o ehei?•o e.r•gtti.,;i.tn. 

!luta linda raprtri.,qu, 
Tão lnirinlut e, tão Já!J«Gilvt, 
N IO sú mesmo o que lhe diga 
—Se cru una anjo ou fi?iliceira - 

Y<•r•anladu o noutc ttgai, • 
Ikirt rhautar se :I rlinda. 
Urt srtrdinheira que 'vi 

• ,Snarlttdcs ell !cobu Itinrl.lt 

l3arcellinhos. 27— XI —90 1. 
;1. da C. 

rVV 

ALBUM DA «LAGRIMA» 

Transcrev(-,nios ( h) nosso presado 
collega d(.+ Vkiniw do (;ast(,Ilo -- « A 
Cruz»—; tios o I,ittilu— ?r,7rt p r'eh'ntlente 

a... jornulista--, o se;;ninie preci-
so esernplal de ortn { r.:tphia s()iiica, 
devido ã proficiente illustração dliln 
cabo de policia e e•talejadeiro em 
Poiares, e ( llle não podemos resistir 
à tentação de recortar para este « Al-
bilin» : 

--«Inculentimo Cenhore.. 
Ofissio contal. numaro 31, relferente au 

anu cie bac gorrendo, digo qe morre. 
A despeza feita com n c-rbal.<,;aJura de boça 

çinhuria inlustriçima en)portta em 1 q4o r. e 
(tres pintos da antiga). Porbes neente de Pizo 
240; sebada e erbas príi dita cabalagadura do 
çenhore impergado das Ovrns Publecas 8go r. e 
pappeles deste arrnsibo io r:, um testou do 
travalho da minha •inhora que tese de Ihe, bo-
tar pailha e nitras rass6cs cumidas vobidas e 
tal cim çenhores. Istalage em Canto andré de 
qe sou uneco porpietario e mintia çenhora, 23 
de aberile de 1893 e tres 
0 xefre (.to estabeleçi,nenlo supra! J. A. of-

feceal de juizo ordenario cabo lordes dos çe-
nhores admenestradores de polares e penacova. 

Posta escrito -- Ce pra areceber o meu di-
nheiro libre neçeçairo espampilha Beira qom-
pralla para eu a prantar nestte pappele! mas 
ade çer ç̂ m demrn•a perge teinho de çahir pra 
fóra a citar um cdiloteiro, . Ie a mim dobe uns 
gabritos açados;. e caindo não çe poderá de cer-
to aremonizare I'os emtareLes meus qe os do 
tizoiro publeco, qc cn tudo qcr flàzer nego-
cio??... Isqueçiame ;le meterle na ponta 2o0 
r. é duna flerradura yue le ,.', ndci deitar e ye 
munto aporpiada ligou — de boç-i cinhoria in-
lustricir»a. 

(,onio a I•Ila Dn.' ( ita tios impõe o 

soCPno (; ; t paslllall'il' i, (; seinpl'E' de 
cstranhal' rlilal(Inel' misa (lll(' SP, pas-
s(., ( l(, anoi leal. 

E' o '• wi o: na penllltitn<t sesta-fei-
ra d.e nrtnhã, a detollação 
de uni na'rorrletio, (11w se ar;llava car-
r(•'rado e { ror ( iescuiìlo Hw ( Iu-ar:1111 
innie perto. 
O g;1zollieiro licoll b;(stante contu-

•I,, lo,7fo (, nviu lo para nrirt cisa 
(1(" ondi', esteve (, ni Curativo. 

No nii,io da inultidào alli chamada 
pelo rnid() da explosão, np{ru ece nos 
rnn anüno, ( luu (li/: 

lima sorte. Se lhe clientun a 
1Uz, morrem todos queim,ulos. 

jir$1r 
U nosso aludo Joaquim Fina(fre 

tinha (liou vacea doellt(?. 

Mandoll Glialliar o sol•)l edito-cajo 
vetel'inario que ininie(liatalnente re-
Ceitou. 
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Correram-se differentes pharina-
cias e, a multo' eesto, se pôde conse-
gnh quem aviasse, apenas, metade da 
receit;(. Essa mesma metade custava 
a bagatella de 5:000 reis, ruas attento 
o prestimo da illnstr(, enferma, não se 
olhava a gastar ninheiro. 

—Appligtle-se-lhe hoje esta dôse, e 
amanhã vir-, a receita por inteiro,--
bradou o Vinagre. 

Dito e reito. A enferma a acabar 
de tomai- o remedio, e as suas precio-
sas can.ellas a esticarem, inimedint;t-
mente. 

—Ora sim senhor, borra remedio.-- 
diz o Vinagre.— E' caro, ruas pelo me-
ios •, de eff(-)itos rnpidos ! 
E ranis só toniou inetade cia re-

ceita ! 

jvtxr 

I1rn (lal((cho tle I"ão <; chon •H no 
oi11 .o dia, pel;t pl'illt(:II'n vez, (' i)l a 

nossa esl)aco5a e (¡( tl(rnte rua Direita. 
Ia admirando, pasrnadtr, bognjiberto, 
os palacios, os ehralets, as vitrines, 
etc., etc., qn;1 r do se lhe alr• ¡,aram, em 
frente, dois ofticiaes do nosso b;(ta-
lhão, que vinhain seguindo pelos p;(s-
seios luteraes, cadr( nrn porsta;t bind;i. 
0 f'((nrlr((•iro, atrnpalhnrlissimo, não 

sabendo curvo faz,•r a Ia, 
atinou (- onr as tnìIos ambas á, testa, e 
ficou p;u•ado, olhando n;( soa fre11f1•. 

—Então i"o (`, modo de f;(zer con-
tinen(-ia'—¡,r,r(,rnnWn rn n ('l(•Iles. 

—CI' •,. ntini, ilcscrrll,l(•, (• yne 
queri;i t;(-ios a a rbos! 

jr rjV 

liccch:n•os e a;radccenros os sc•;nintes 
livros, revistas e jornaes: 

—Irradiaçáo do Pensamento por kn-
t;usto de Lacerda, obra prendada no concur-
so litterario realisado por ocasião das « bodas 
d'puro do « Commercio de Porto>,. 0 Passa-
tempo, a Chalaça, o Espoaendense, o A B 
C da Agricultura, etc. 

(1n 

PERFIS SOLTEIROS 

Do minino perfilado 
Tanto tenho que dizer, 
Que ine vejo atrapalhado 
Para assim o descrever. 

E' alto, mas não I obasto, 
E corra piada tão b('T₹f, 

Qne o proc(.lravaln, sem custo, 
tiro. Pelicano, eira Lisboa. 

l+;' ( la Fazenda aspirante, 
Não ninito madrugador, 
lias tem pachnrra !rastnnte 
Ura atrtrar o lavrador.. 

Nas el oradas do Pinipão 
Nada ha, rine não decifre. 
Nn tuna, ìlizeni então, 
Que entrou a toe;+r o 

Das (lamnx, terra a Glorita, 
De jognr corn certo tino. 
Tamb9ln jog;l d(' n]P,lil()r'la, 

I;nrn rnllit;lc nrt('c, o ( mino. 

0windo Nntrava na folia 
Qnr,r WAI)tilia, ( Itw1. miai, 
'Cotio o inundo (( conhecia 
Pelo C:onrle (le Gúlh.i. 

alinino. 

ireV 

UM punhado de r?eritiras 

Está de ynar-(ltt ara leüo, em virtude do mau 
tempo, o sr. Nunes Pcreira. 

—Foi visto em mamas de can sa, na rua da 
Calçada, em a passada terça-feira snr. Gon-
çalves da Cruz, 
—Em passeio recreativo, passou em Casal 

de Nil, montado numa bicycleta, o snr. Sousa 
Neiva. 
—Em virtude duma, discussão animada, ba-

teram-se em duello, ultimamente, os srs. Paes 
de Pariri e João Oliveira, ao socco, ficando este 
ultimo som uma perigosa contusão no hombro 
esquerdo. 

Porque rasão usa o Alvaro Costa calça de 
andar a cavallo, se elle anda sempre a pé? 


